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Nossa gente
avança 

de metrô.

OBRAS DA LINHA 2 
DO METRÔ.

CCR METRÔ BAHIA INFORMA:

Já foram iniciadas as obras das novas Estações Rodoviária e Pernambués, entre a  
Estação Transbordo Iguatemi e o início da Av. Paralela. Além das duas novas estações,  
as obras também vão revitalizar a região. 
 
Fique atento à sinalização de trânsito e à mudança dos pontos de parada de ônibus.  
As obras serão passageiras, mas os benefícios serão para sempre.

• CRIAÇÃO DA VIA EXPRESSA, COM TRÊS FAIXAS, LIGANDO A AV. PARALELA À AV. ACM.

• MELHORIA NO FLUXO DA ALÇA DE SAÍDA DA AV. LUÍS EDUARDO MAGALHÃES.

• ACESSO AO VIADUTO NELSON DAHIA PARA OS VEÍCULOS VINDOS DA AV. TANCREDO NEVES,  
EM FRENTE AO SHOPPING SALVADOR.

• ALARGAMENTO DAS FAIXAS NA AV. PARALELA EM FRENTE AO MAKRO, NO SENTIDO AEROPORTO.

• AMPLIAÇÃO DE UMA FAIXA EM FRENTE AO TERMINAL RODOVIÁRIA NORTE.

• CRIAÇÃO DE NOVOS PONTOS DE ÔNIBUS.

Saiba mais:  0800 071 8020  |  www.ccrmetrobahia.com.br

Boca quente

MAU GOSTO
Pelos cartões de final de ano que recebemos, comprovamos que tam-
bém somos a terra do cacete armado nesse quesito. Os senhores verea-
dores e deputados fecham o ano enviando cartões que alternam entre 
o jardim de infância — com direito a hidrocor e tinta guache — e o falso 
glamour: tem uns até com neve, a despeito de estarmos na Bahia... 

REPERCUSSÃO NACIONAL
A entrevista dada por Jaques Wagner a MK teve enorme repercus-
são nacional, como tem acontecido com outras, a exemplo de Dil-
ma Rousseff, Lula, Aécio Neves...

CUNHA SEM 
ERUDIÇÃO
Os desmandos do presi-
dente da Assembleia Le-
gislativa da Bahia, Marce-
lo Nilo (sem partido) são 
tantos que, dia desses, um 
amigo da coluna saiu com 
essa: “Nilo é um Eduardo 
Cunha sem erudição”. Se 
assim for, estamos todos 
perdidos... 

tacio moreira/metropress

EMPRESAS À BEIRA DA FALÊNCIA
Uma grande bronca espera o prefeito ACM Neto em 2016, 
em pleno ano de eleição: as empresas de ônibus que ope-
ram em Salvador estão à beira da falência. Nem o aumen-
to da tarifa, que vai subir de R$ 3,00 para R$ 3,30 a partir 
da semana que vem, vai resolver a situação.

tacio moreira/metropress
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sa l vad o r.ba . l eg .br   |    camarades a l vador   |   TV  Câmara :  cana l  aber to  d ig i ta l  61 .4

Em 2015, a Câmara Municipal implantou uma série de 
inovações, criou canais de comunicação, promoveu a 
participação popular e ainda gerou uma economia de 

R$ 15 milhões para nossa cidade.

CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR. 
MENOS GASTOS, MAIS REALIZAÇÕES.

VOTO ABERTO EM TODAS AS SESSÕES   /   TV CÂMARA COM SINAL ABERTO DIGITAL / IMPLANTAÇÃO DO 

PREGÃO ELETRÔNICO / APLICATIVO DA CÂMARA / PUBLICAÇÃO DAS CONTAS NA INTERNET / ECONOMIA 

DE R$ 15 MILHÕES NOS CUSTOS DA CASA / NOVO PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS / 1ª REFORMA DO 

REGIMENTO EM 25 ANOS / INTERCÂMBIO COM ESCOLAS / CICLO DE DEBATES SALVADOR SUSTENTÁVEL.
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VAI ENTREGAR DO JEITO QUE DER?
Menos de um mês antes do prazo dado pela Prefeitura, Rio Vermelho ainda vê obra longe do fim
Faltando exatos 33 dias para 
a tradicional festa de Ieman-
já — realizada no bairro do Rio 
Vermelho desde 1923 —, é ne-
cessário um grande exercício de 
imaginação para levar fé que a 
terra batida, as máquinas e as 
dezenas de operários darão lu-
gar ao mar de fiéis e a uma orla 
completamente revitalizada no 
dia 2 de fevereiro. De acordo 
com o prefeito ACM Neto, a re-

qualificação das duas primeiras 
etapas da obra — que abrangem 
a área do Largo da Mariquita 
até o de Santana — será entre-
gue no dia 29 de janeiro. Porém, 
a sensação de quem passa pelo 
local é completamente diferen-
te: se entregar a tempo, ainda 
haverá muitos armengues para 
serem resolvidos depois.

Quem passa pela região des-
confia. “Estou preocupado com 

o 2 [de fevereiro]. Realmente 
preocupado que isso aqui não 
esteja pronto, pelo menos na 
totalidade. Pode até estar pron-
ta uma parte, 70%. Mas, total-
mente entregue, eu não acredi-

to. De lá de cima até aqui, olha 
a quantidade de obra que tem 
para fazer”, afirmou, descrente, 
o aposentado Roque Oliveira.

Apesar de benefícios ine-
gáveis para a cidade, a obra 
acumula desconfiança de co-
merciantes da região, como 
Telma Santos. “Vai estar con-
cluída só essa parte aqui da 
frente [Largo de Santana]. 
Ainda tem muita coisa para 

fazer e toda hora eles estão 
errando, quebrando de novo 
e isso tudo atrasa”, reclamou.

Orçada em R$ 70 milhões, 
a recuperação terá ainda a sua 
terceira etapa, entre Rua da Pa-
ciência e Avenida Oceânica. O 
projeto prevê a implantação de 
blocos de concreto intertrava-
do, recuperação de drenagem e 
construção de calçadas em con-
creto e piers com acesso ao mar.

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.brFotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Responsável por um dos 
mais movimentados bares do 
Largo de Santana, a comer-
ciante Telma Santos assiste 
à obra de requalificação do 
bairro encarando as mesas 
vazias. “O movimento caiu 
muito devido a engarrafa-
mentos e muita poeira. Não 
tem quem aguente”, afirma. 
Com o fechamento de algu-
mas ruas, as áreas de estacio-
namento também escassea-
ram. “Ai cai o fluxo. Ninguém 

vem mais como vinha antes. 
Não tem lugar para estacio-
nar. Nem os carros para en-
tregar mercadoria estão po-
dendo mais encostar”, disse.

E as vendas não caíram só 
nos restaurantes da região. O 
ambulante Apolinário Silva, 
de 76 anos, teve que procurar 
outro sustento. “As vendas 
estão paradas. Não tem como 
trabalhar. Estou parado há 
seis meses e tive que procurar 
outra coisa”, contou.

A tradicional Casa de Ie-
manjá, onde os fiéis deposita-
vam presentes para a Rainha 
do Mar, deu lugar a um cantei-
ro de obras. No lugar de flores 
e presentes, cimento e alve-
naria. “Levei um susto. A casa 
está sem telhado e todas as 
oferendas foram retiradas. En-
tendo que a obra é necessária, 
mas o espaço poderia ter sido 
realocado”, opinou a turista 
carioca Teresa Silva, que se 
surpreendeu ao tentar visitar 
um dos seus pontos preferidos 
na capital baiana.

Presidente da Colônia de 
pescadores Z1 e coordenador 
da tradicional festa de Ieman-
já, Marcos Souza também está 
preocupado com os prazos e 
reconhece que o bairro per-

deu, mesmo que temporaria-
mente, um dos seus principais 
destinos turísticos. “Nesse 
momento em que está acon-
tecendo essa obra, os devo-
tos que procuram a casa de 
Iemanjá se decepcionam em 
não ter a possibilidade de ver 
a casa completamente reesta-
belecida”, explicou.

Apesar do receio, segundo 
Souza, os pescadores confiam 
no compromisso firmado com 
a Prefeitura. “Existe um cro-
nograma apresentado pela 
Fundação Mário Leal Ferreira 
nos dando a certeza que, no 
dia 27 de janeiro, todo o an-
damento dessa primeira e se-
gunda etapa da requalificação 
estará concluído, e a inaugu-
ração será no dia 29”, afirmou.

COMERCIANTES DA REGIÃO 
AMARGAM PREJUÍZO

TURISTAS E DEVOTOS 
DECEPCIONADOS

Por causa das obras, engarrafamentos são uma constante tanto na parte da Orla quanto no sentido Ondina. A Rua Oswaldo Cruz que o diga 

Cidade

 “O movimento caiu muito 
devido a engarrafamentos  
e muita poeira. Não tem  
quem aguente”

Telma Santos, comerciante
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SERVIÇO DE
ATENDIMENTO 
AO USUÁRIO:

BR-116 0800 6000 116 
BR-324 0800 6000 324

•  Respeite os limites de velocidade  •  Só ultrapasse com segurança e em local permitido
•  Mantenha distância segura do veículo à frente  •  Respeite a sinalização  •  Se beber, não dirija

Neste fim de ano, o melhor presente é chegar bem.

Cidade

O Jornal da Metrópole 
procurou a Construtora NM, 
responsável pela obra do Rio 
Vermelho, mas não obteve 
respostas.

Ao morador do Rio Verme-
lho, cabe torcer para que as 
obras no bairro não tenham o 
mesmo destino do Aeroporto 
de Salvador, cujas obras são 
tocadas pela NM, mas, pas-
sados tantos prazos, já não 

contam com a paciência da 
população. 

De acordo com o Diário 
Oficial do Município, as três 
etapas da obra do Rio Verme-
lho custarão R$ 70 milhões.

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, Tânia Scofield, 
presidente da Fundação Mário 
Leal Ferreira, que é responsá-
vel pelo projeto, vistoriou o 
andamento da obra na tarde 
da última terça-feira (29). 

De acordo com ela, não 
existe o risco de os trechos 
não ficarem prontos a tem-
po. “A obra é grande, não é 
apenas pavimentação, de 
embelezamento. A gente 
está fazendo uma obra que 
tem uma durabilidade de, no 
mínimo, 25 anos. Foi uma 
obra muito grande, e está 
assegurada no dia 29 a inau-
guração”, afirmou, após a 
análise técnica.

Segundo Scofield, a rea-

lização da festa de Iemanjá, 
que dá início a comemora-
ção do Carnaval, e a quali-
dade da obra estão assegu-
radas. “Não corre risco de 
ficar meia-boca. O que ficar 
pronto vai ficar muito bem 
feito. O melhor assentador 
de pedra portuguesa é o que 
está lá”, garante.

POR ENQUANTO, NM SILENCIA

“O QUE FICAR PRONTO VAI 
FICAR MUITO BEM FEITO”

Tradicional ponto turístico e de devoção, Casa de Iemanjá está interditada por causa das obras no seu entorno. Falta um mês para a festa

Ampliação do calçadão e interdição de duas das antigas faixas da pista causam questionamento à população: vai dar tempo mesmo?

29DE

janeiro é a data prevista 
para a inauguração da 
primeira etapa da obra

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade
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O melhor retorno dos
investimentos do Hapvida
é saber que eles ajudam
a cuidar bem de você.
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ATENDIMENTOS
DE URGÊNCIAS*

1.008.972 1.149.632
ATENDIMENTOS

ELETIVOS*

EM 2015 FORAM REALIZADOS:

A MAIOR REDE EXCLUSIVA DE SAÚDE
DO NORTE/NORDESTE NÃO PARA DE CRESCER.

MARANHÃO
Hapclínica Távola
• Nova unidade
Autorização
• Nova unidade
Hospital Guarás
• Nova ala de psiquiatria

PARÁ
Hospital Riomar

• Entrega da 1a etapa do Hospital
Materno Infantil

Hospital Layr Maia
• Modernização da emergência adulto

e novos consultórios

AMAZONAS
Hospital Rio Negro

• Entrega do Hospital – urgência
e emergência adulto 24h

Hospital São Lucas
• Hospital Materno Infantil

Hapclínica Zona Leste
• Ampliação com novos consultórios

Fundação Ana Lima
• Nova sede da Fundação

BAHIA
Hospital Teresa de Lisieux 
• Duplicação dos leitos da UTI Neonatal
• Ampliação da UTI Adulto
 • Triplicação das emergências pediátricas e adulto
• Novo Tomógrafo Multislace
• Nova ala de oncologia
• Ampliação da Vida & Imagem
• Entrega da Torre do HTL
• Nova ressonância
• Nova emergência Ortopédica
• Nova emergência Obstétrica

SERGIPE
Hospital Gabriel Soares
• Novo tomógrafo
Hapclínica Aracaju
• Novo complexo da Vida & Imagem (com o
aumento das salas de USG, de coleta laboratorial
e teste ergométrico).

ALAGOAS 
Hapclínica Farol
• Ampliação de novos consultórios
para a Medicina Preventiva

PERNAMBUCO
Hospital Vasco Lucena
• 20 novos leitos de enfermaria
• 10 novos apartamentos
Hospital Espinheiro
• Ampliação de 20 novos leitos
(10 UTIs e 10 enfermarias)
Hapclínica Graças
• Nova unidade

PARAÍBA
Hospital Geral da Paraíba
• Readequação da emergência
adulto e pediátrica
PA e Hapclínica Campinense
• Nova unidade
Hapclínica João Pessoa
• 5 novos consultórios

RIO GRANDE DO NORTE
Hospital Antonio Prudente
• Novas UTIs neonatais e pediátricas
• Modernização da Vida & Imagem
• Modernização da emergência pediátrica
Hospital Rodolfo Fernandes
• Nova sala de espera e sala de medicamentos
Hapclínica Alecrim
• Novo padrão de hotelaria na pediatria

CEARÁ
Hospital Luís França
• Coleta Laboratorial exclusiva para pediatria
• Duplicação de consultórios da emergência pediátrica 
• Modernização da ala de observação pediátrica
Pronto Atendimento Pecém
• Com urgência 24h em pediatria e clínico geral
Unidade de Medicina Preventiva
• Nova unidade exclusiva
Hospital Ana Lima – Maracanaú-CE
• Ampliação da emergência pediátrica
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Entrevista

O secretário de Saúde da 
Bahia, Fábio Vilas Boas, la-
mentou o aumento de casos 
de dengue, zika e chikun-
gunya em entrevista à Rádio 
Metrópole na última terça-
-feira (29). De acordo com o 
secretário, as previsões não 
são animadoras, já que o go-
verno espera mais um surto 
de doenças relacionadas ao 
mosquito aedes aegypti du-
rante o verão.

“Não temos as ferramen-
tas eficazes para diminuir a 

quantidade de mosquitos e, 
neste verão, ainda teremos 
uma epidemia de dengue, chi-
kungunya e zika. Acredito que 
em 2016 haverá uma virada, 
mas, até o momento, quem 
está ganhando é o mosquito. 
Todo verão vão ter as mesmas 
campanhas. Sabe-se que essa é 
uma epidemia cíclica. No Nor-
deste, ela segue até setembro 
por causa das chuvas”, disse, 
preocupado. Apesar da situ-
ação, Vilas Boas afirmou que 
o governo tem adotado ações 
para conter o avanço do mos-
quito nas cidades baianas.

“EM 2016 HAVERÁ VIRADA, MAS, ATÉ AGORA, QUEM ESTÁ GANHANDO É O AEDES”
Secretário de Saúde ressaltou necessidade de serem buscadas outras soluções para o combate ao mosquito

Fábio Vilas Boas, secretário de Saúde

De acordo com o secretário, o 
aumento do número de casos da 
Síndrome de Guillain-Barré — 
que já fez 64 vítimas na Bahia de 
junho até dezembro — tem sido 
motivo de diálogo com o gover-
no federal. “Eu denunciei para o 
novo ministro [Marcelo Castro]. 

Estamos com um governo que 
prometeu trazer recursos sufi-
cientes. Pela primeira vez, eu vi 
um governo interessado nisso. 
Não houve comprometimen-
to antes. Tivemos uma reunião 
com a presidente para discutir o 
mosquito”, afirmou.

A microcefalia, doença que 
passou a assombrar as grávi-
das no Brasil, teve um aumento 
considerável no país. O secre-
tário de Saúde explicou a polê-
mica sobre a sua afirmação na 
qual pediu para que as mulhe-
res evitassem usar saia. 

“Eu disse que era para as 

mulheres deixarem de usar 
saias e passassem a usar calças, 
mas isso é verdade, é científico. 
O lugar que o mosquito mais 
pica é o tornozelo, então, se a 
mulher gestante quiser reduzir 
a possibilidade de ser picada, 
tem que colocar meias e calças 
folgadas”, destacou. 

O secretário pediu a ajuda da 
população para combater o mos-
quito aedes aegypti. “Vivemos 
um momento em que o governo 
não poderá, sozinho, enfrentar 
essa grave praga que se abate sob 
todos nós. É preciso uma união 
da sociedade, da imprensa. Esta-
mos mobilizando a inteligência 
cientifica brasileira para que eles 
venham a se dedicar a esse grave 
problema que estamos vivendo 
no país”, afirmou. 

“Esperamos, torcemos e 
desejamos que a providência 
divina ajude a fazer com que 
em 2016 nós tenhamos uma 
epidemia mais atenuada do 
que imaginamos que possa vir 
a acontecer, e que possa prote-
ger o maior número possível de 
gestantes”, completou.

GUILLAIN-BARRÉ EM DEBATE

MOSQUITO X MULHERES DE SAIA

AJUDA POPULAR 
CONTRA O MOSQUITO 

Operações de combate ao mosquito aedes aegypti, até agora, não deram conta das doenças

Foto Tácio Moreira

Verão, que começou 
há uma semana, 

deve ter novo surto

fernando frazão/abr
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Política

GRANDE
AUSTERIDADE...

Na surdina, Assembleia Legislativa 
avança em mais R$ 46 milhões dos  
cofres públicos, num aumento de 11%  
no orçamento para 2016

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Bahia 
(AL-BA), Marcelo Nilo (sem 
partido), não dá ponto sem 
nó. Após se queixar o ano 
inteiro aos quatro cantos de 
que a Casa precisava de su-
plementação financeira do 
Estado para não fechar de 
2015 no perrengue, Nilo agiu 
na surdina e, no apagar das 
luzes do ano legislativo, con-
seguiu aumentar em 11% as 
despesas da nossa caríssima 
Assembleia. 

No último dia de votação do 
ano, Nilo encaminhou a apro-
vação — com o apoio dos de-
putados — de uma gratificação 
de incentivo de 5% para ser-
vidores da AL-BA que tenham 
curso superior ou de especia-
lização, mas ocupem cargos 
de nível médio. A Casa ainda 
aprovou a criação da Diretoria 
de Serviços Médico-Odontoló-
gicos e Assistência Social. 

Nilo ainda criou mais dois 
cargos ligados diretamen-
te à assistência militar da 
presidência da Assembleia: 
ajudante de ordem e coor-
denador de segurança pa-
trimonial. Calcula-se que os 
três novos cargos criados vão 
custar R$ 176 mil por ano 
aos cofres da Assembleia. Só 
para se ter uma idéia, o or-
çamento do Legislativo Esta-
dual subiu de R$ 444 milhões 
em 2015 para R$ 490 milhões 
em 2016. 

O projeto, aprovado na 
surdina, teve a dispensa das 
formalidades regimentais no 
plenário da Casa e entrou, 
facilmente, na ordem do 
dia para votação. Foi criada 
e assinada por toda a mesa 
diretora da Assembleia Le-
gislativa, menos pelo depu-
tado Leur Lomanto Júnior 
(PMDB), que não participou 
da reunião em que foi decidi-
da a criação do projeto. Haja 
austeridade, hein, deputado 
Marcelo Nilo? 

Nilo se gaba de 
Assembleia “2ª mais 

austera”, mas custos da 
Casa sobem ano a ano

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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De benefício em benefício, de boquinha em boquinha, a Assembleia vai arrancando um pouco mais de dinheiro dos cofres públicos

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

De acordo com o Projeto de 
Resolução 2.405/2015, a me-
dida “atende ainda a uma an-
tiga reivindicação dos servi-
dores do Grupo de Atividades 
de Nivel Médio, ao instituir 
para esta categoria o Incen-
tivo Funcional, a exemplo do 
existente para o Grupo de 
Atividades de Nível Superior, 

estimulando-os a buscar o 
aperfeiçoamento profissional 
e, consequentemente, prestar 
um melhor serviço ao poder 
Legislativo”.  E tudo isso sai 

do bolso da população. 
“Eu fico feliz em a Assem-

bleia Legislativa da Bahia ser a 
segunda mais austera do país. 
Não só eu, os deputados, os 
funcionários”, disse Marcelo 
Nilo em entrevista recente à 
Metrópole. Quem não está 
feliz é o eleitor, cujo bolso fica 
ainda mais vazio.

Com o novo aumento pre-
visto para o orçamento de 
2016, já sabemos que, no ano 
que vem, Marcelo Nilo deve 
voltar a cobrar do governo 
um novo aumento nos custos 
da Assembleia Legislativa do 
Estado da Bahia (AL-BA). 

Isso porque, de 2011 a 
2016, o orçamento da Casa 
aumentou assombrosos 
95% — ao contrário, temos 
certeza, do seu salário, caro 
leitor. Ou seja, os cofres 
públicos perdem para a As-
sembleia quase o dobro do 
dinheiro que era transferi-
do há cinco anos. 

E a conversa é antiga: 
ainda em 2013, à Metró-
pole, Nilo justificou os al-
tos gastos afirmando que 

iria fortalecer as comissões 
temáticas da AL-BA. “Em 
qualquer parlamento do 
mundo, quando você tem 
comissões, você tem que ter 
estrutura”, falou à época.

Três anos depois, muito 
pouco do que é discutido 
nas comissões é aplicado na 
prática ou tem real influ-
ência positiva no futuro da 
população baiana. 

A reportagem do Jornal 
da Metrópole bem que ten-
tou falar com Marcelo Nilo, 
mas ele está em recesso, via-
jando. Portanto, a Assembleia 
Legislativa está sob o coman-
do do vice-presidente, depu-
tado Adolfo Menezes (PSD), 
que só deve entregar o cargo 
no começo de 2016. 

Menezes vai comandar os 
trabalhos da Casa durante a 
semana, inclusive a sessão 
solene que encerra o ano le-
gislativo de 2015. 

Além disso, ele vai enca-
minhar para sanção gover-
namental os projetos de lei 
aprovados na sessão plenária 
do último dia 23.

AUMENTO “ATENDE ANTIGA REIVINDICAÇÃO”, 
MAS INCENTIVO SAI É DO BOLSO DO POVO

NILO VIAJA, E ASSEMBLEIA 
TEM COMANDO PROVISÓRIO

QUASE O DOBRO DO ORÇAMENTO DE 2011

Política

95 %

é o aumento no 
orçamento da Assembleia 
em apenas cinco anos 
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